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Em que momento 
interrompemos

o ciclo da violência?

O Brasil registrou 1.571 mulheres vítimas de
feminicídio em 2025

4% 



A Caixa da 
Masculinidade

demonstrar força controlar as  situações

nã
o 

ex
pr

es
sa

r m
edo

ut
ili

za
r a

 v
io

lê
nc

ia

exercer autoridade
As normas são aprendidas e podem ser 

questionadas e transformadas:
MASCULINIDADES POSITIVAS



O que significa trabalhar com
masculinidades positivas?

Uma abordagem de transformação.

✕  —  Criar um novo modelo rígido
de “homem ideal”

—  Tratar todos os homens
como violentos

—  Retirar a responsabilização
de quem agride

✓ Cuidado

Corresponsabilidade

Respeito

Igualdade

Não violência 



O SUS e o cuidado como estratégia
Cuidar de homens e meninos é promover saúde, prevenir violências e construir relações mais justas.

Saúde mental
e cuidado relacionado
ao álcool e outras drogas

Visitas domiciliares
e atividades
comunitárias

SUS

O cuidado pode ser aprendido, praticado e apoiado por políticas públicas.
O SUS não precisa criar uma “porta das masculinidades”: pode incorporar

essa perspectiva nas portas que já existem.

Saúde de adolescentes
e Programa Saúde na Escola
Promoção da saúde
e educação para a vida.

Saúde sexual
e reprodutiva
Planejamento, prevenção
e cuidado.

Acolhimento, escuta
e tratamento.

Pré-natal do parceiro
e paternidade
Participação ativa no cuidado
e na criação.

Aproximação, vínculo
e promoção da saúde.

Atenção às violências
Identificação, acolhimento
e proteção.



Exemplos de práticas: caminhos para a transformação
Ferramentas e metodologias que podem promover a ressignificação das masculinidades.

Papa Schools (Escola de Papais)
Escolas de pais apoiadas pelo UNFPA/ONU
Mulheres. Espaços seguros e manuais de 14
sessões para paternidade cuidadora.

Programa P (Promundo)
Metodologia para trabalhar com homens
sobre paternidade, desde o pré-natal até os
primeiros anos para dividir responsabilidades.

Programa H (Promundo)
Sessões em grupo e campanhas para jovens
repensarem saúde emocional e sexualidade.

Oxe, Me Respeite nas Escolas (BA)
Programa do governo do estado da Bahia,
apoiado pelo UNFPA, sobre direitos, relações
saudáveis e enfrentamento da violência.

Expo do Cuidado
Exposição imersiva e gamificada para
adolescentes sobre consentimento, corpo e
projetos de vida.

Cursos UNFPA no ENAP
Curso para formação de facilitadores de
grupos de homens autores de violência;
Violência baseada no gênero; Gestão de
Casos.

Guia de Educação Integral em Sexualidade
Orientações para incorporar educação em
sexualidade com perspectiva de gênero nas
escolas.

Masculinidades positivas no esporte
Programas que usam o esporte como espaço
de reflexão sobre violência, cooperação e
respeito.

Transversalizar não é apenas mencionar
homens em projetos. É incorporar objetivos

transformadores, escuta qualificada e
compromisso com a rede de proteção e

direitos das mulheres.
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